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Introdução

Múltiplos fatores podem impactar positiva ou 
negativamente a eficiência produtiva em rebanhos 
de caprinos leiteiros. Todavia, considerando que 
as condições de manejo geral, incluindo sanitário 
e nutricional, estejam adequadas, a eficiência 
reprodutiva é que determina em última análise a 
eficiência de exploração do rebanho (Fonseca et al., 
2010).

A cabra, particularmente, desenvolve e manifesta 
alguns distúrbios que podem ser evidentes ou 
silenciosos de acordo com o seu comportamento. 
De forma geral, estes distúrbios estão associados a 
falhas reprodutivas que elevam o período de serviço 
e o intervalo de partos, podendo comprometer 

temporária (subfertilidade) ou permanentemente 
(infertilidade) a função reprodutiva das cabras. 
Identificar a ocorrência destes distúrbios, 
alternativas terapêuticas e o potencial de 
recuperação das fêmeas é, portanto, fundamental.

As anotações de ocorrências reprodutivas 
associadas à avaliação ultrassonográfica periódica 
são tópicos essenciais para a caracterização 
casuística dos principais distúrbios reprodutivos 
nas cabras. Com base nestas informações, torna-
se possível identificar animais com distúrbios 
predominantemente associados a condições 
endócrinas, fisiológicas, comportamentais, e o grau 
de acometimento do sistema reprodutivo.
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Sumarizar os principais distúrbios reprodutivos e 
seus potenciais impactos sobre a eficiência produtiva 
de caprinos leiteiros é o objetivo desta revisão.

Ciclo estral na cabra

Dependendo da latitude em que se encontram, 
cabras e ovelhas apresentam estacionalidade 
reprodutiva. Desta forma, em regiões de elevada 
latitude, o estímulo para a manifestação e/
ou intensificação dos fenômenos reprodutivos 
é o decréscimo no número de horas de luz por 
dia (fotoperíodo). De forma geral, o esplendor 
reprodutivo ocorre no outono. Ressalta-se que a 
atividade reprodutiva nos machos também é afetada 
pelo fotoperíodo (Fonseca et al., 2007) (Figura 1). 

manifestarão estro durante todo o ano. A ciclicidade 
também é fortemente influenciada pelo fator raça. 
Por exemplo, caprinos (Canindé, Moxotó, SRD) 
de raças nativas brasileiras apresentam atividade 
reprodutiva durante todo o ano, mesmo em áreas 
próximas aos trópicos, o que não acontece com 
caprinos de raças leiteiras especializadas (Saanen, 
Alpina e Toggenburg) (Fonseca et al., 2007).

Balaro (2016), avaliou a estacionalidade 
reprodutiva em 40 cabras da raça Saanen de 
diferentes ordens de parto (nulípara, primípara 
e plurípara), mantidas em sistema intensivo e 
fotoperíodo tropical (11-13 horas de luz por dia), 
durante o período de um ano no Rio de Janeiro, 
região Sudeste do Brasil (latitude 22º 52' 30’’sul). 
Quinzenalmente, o sangue de cada animal foi 
colhido para análise das concentrações séricas 
de progesterona e identificação do estado cíclico. 
As cabras nulíparas apresentaram a estação 
reprodutiva no período do inverno enquanto que 
as cabras primíparas e pluríparas mantiveram-
se cíclicas no outono e inverno. Independente da 
ordem de parto, todos os animais apresentaram 
anestro estacional marcado na primavera.

O ciclo estral na cabra tem uma duração média 
de 21 dias, apresentando uma fase luteal de 17 dias 
e uma fase folicular de quatro dias. Durante o ciclo 
estral, duas a quatro ondas (Ginther e Kot, 1994; 
Deshpande et al., 1999; Evans, 2003) foliculares 
podem estar presentes, mas apenas da última onda 
folicular deriva o folículo ovulatório que alcança 
maturação final e ovulação em ambiente hormonal 
com preponderância de atividade estrogênica. 
A ovulação pode ser única ou múltipla e ocorre 
predominantemente no final do estro ou logo após 
o seu final (Gordon, 1997; Fonseca et al., 2012). 
Após a ovulação, formam-se os corpos lúteos 
que aumentam de diâmetro e iniciam a atividade 
progesterônica que será encerrada, a menos 
que ocorra o reconhecimento e manutenção da 
gestação. Embora a prolificidade, em consequência 
do número de ovulações, seja considerada maior em 
caprinos, esta variação parece estar mais vinculada 
ao fator raça, tendo-se raças caprinas com maior 
ou menor prolificidade. Não obstante, a categoria 
também pode estar relacionada, visto que fêmeas 
nulíparas apresentam menor prolificidade do que 
fêmeas pluríparas (Fonseca, 2002).

Figura 1 - Variação anual no fotoperíodo, estações do ano e 
efeito sobre a reprodução de caprinos e ovinos. 

Variações na latitude e sua relação com as 
estações geram o menor (solstício de inverno) e 
maior (solstício de verão) dia do ano, bem como dias 
onde a duração da noite iguala-se à duração do dia 
(quinócio) (Figura 2). À medida que se aproxima da 
linha do Equador, a estacionalidade reprodutiva é 
diminuída ou findada, pois praticamente os dias são 
iguais às noites ao longo de todo o ano. Desta forma, 
em áreas subequatoriais, como, por exemplo, no 
Norte brasileiro, desde que haja aporte nutricional 
em quantidade e qualidade suficientes, cabras 

Nota: Adaptado de Fonseca et al. (2009)
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Índices reprodutivos

Os índices reprodutivos referem-se aos 
indicadores de eficiência reprodutiva e de 
acompanhamento do rebanho. Os principais são:

- Peso e idade à puberdade: medido em 
meses, retrata a idade e/ou peso em que o animal 
apresentou o primeiro estro com ovulação ou, ainda, 
idade em que o animal atingiu peso compatível com 
a reprodução (60 - 70% peso de fêmea adulta).

- Período de serviço: intervalo do parto ao 
primeiro acasalamento fértil.

- Taxa de concepção: reporta o percentual de 
fêmeas gestantes após acasalamento, por monta 
natural  ou inseminação artificial em um único ciclo.

- Fertilidade: reporta o percentual de fêmeas 
gestantes do total de fêmeas expostas a um período 
de acasalamento (estação de monta), podendo 
compreender vários ciclos.

- Intervalo de partos: intervalo em meses de um 
parto ao outro subsequente.

- Taxa de parição: percentual de fêmeas 
que pariram do total de animais expostos ao 
acasalamento.

- Perda fetal: percentual de animais que não 
pariram após terem sido diagnosticados gestantes.

- Período de gestação: intervalo em dias entre o 
acasalamento e o parto.

- Prolificidade: número de crias por parto.

Principais distúrbios reprodutivos na cabra 
leiteira

Entende-se como período improdutivo aquele 
em que a fêmea não esteja gestante, em lactação 
ou mesmo aquele no qual a produção de leite seja 
relativamente baixa (ex.: lactações avançadas). 

A seguir são apresentados alguns conceitos 
básicos, os principais distúrbios reprodutivos e 
seus eventuais impactos na eficiência produtiva dos 
animais.

Idade avançada ao primeiro parto 

A idade ao primeiro parto é um importante 
marcador da vida reprodutiva e produtiva das 
fêmeas. Cabras com idade relativamente longa ao 
primeiro parto podem indicar que passaram por 
problemas. O peso ideal para cobertura de cabritas 
corresponde a 60 - 70% do peso de uma cabra adulta 
da mesma raça. Este peso pode ser alcançado mais 
precoce ou tardiamente, dependendo do sistema 
de produção ou mesmo da raça explorada (Figura 
3). Em alguns criatórios, dependendo da estação 
do ano em que ocorreu o nascimento, as cabritas 
são acasaladas próximo ao peso e idade (8 meses) 
mínimos ou mesmo a uma idade pouco superior (12 
meses) para que o primeiro acasalamento ocorra 
durante a estação de acasalamento natural. 

Figura 2 - Variação estacional do 
fotoperíodo em diferentes latitudes 
do Hemisfério Sul. 

Nota: Adaptado de Bergamaschi (2009).
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Nota: Adaptado de Fonseca e Bruschi (2008).

Em alguns criatórios, cabritas nascidas no 
primeiro semestre do ano são submetidas à indução 
de estro para serem acasaladas por volta dos 
oito meses de idade, respeitando o peso mínimo, 
procedimento realizado durante a estação de anestro.

Alguns distúrbios reprodutivos podem 
comprometer a fertilidade destes primeiros 
ciclos reprodutivos e, assim, elevarem o período 
improdutivo de fêmeas jovens, ou seja, o período 
entre o nascimento e a primeira gestação.

Ninfomania 

A ninfomania é uma condição ainda pouco 
compreendida e está associada à apresentação 
de estro de forma prolongada na fêmea, sem a 
ocorrência de ovulação (Simões e Mascarenhas, 
2008). Esta não é uma patologia propriamente dita, 
mas, sim, um sintoma que indica a presença de 
alguma alteração na fêmea, que deve ser investigada.

Em caprinos, a exemplo do que ocorre em 
outras espécies de ruminantes, a ninfomania está 
geralmente relacionada à doença cística ovariana. 
O cisto folicular ovariano produz estrogênio, o 
que resulta num ciclo estral curto de 3 a 7 dias ou 
ainda estro contínuo. Eventualmente, os efeitos 
estrogênicos levam ao relaxamento dos ligamentos 
pélvicos e as cabras demonstram comportamento 
similar a um macho. O diagnóstico pode ser 
confirmado por ultrassonografia. Normalmente, o 

sucesso será maior quando o tratamento for iniciado 
mais precocemente. Comumente, são utilizados 
1.000 UI de gonadotrofina coriônica humana (hCG), 
0,020 mg de buserelina ou 0,5 mg de gonadorelina 
(Medan et al., 2004; Simões e Mascarenhas, 2008; 
Matthews, 2016).

A ninfomania seguida de comportamento 
masculino pode ocorrer em alguns casos de 
neoplasias. Tumores ovarianos são raros em caprinos. 
Quando presentes, os tumores de células de granulosa 
são os mais comuns, sendo esta uma neoplasia 
ativa em produção de esteroides. O diagnóstico é 
feito por meio de ultrassonografia transretal ou 
transabdominal. A ovariectomia unilateral pode ser 
uma alternativa, caso a cabra possua grande valor 
genético e/ou econômico (Matthews, 2016).

Em bovinos, foi descrito que o estresse térmico 
em função da temperatura ambiente pode de forma 
indireta levar à ocorrência de ninfomania (Rocha 
et al., 2012). Apesar do mecanismo endócrino 
ser bastante similar entre as espécies, não foram 
encontrados relatos em caprinos de ninfomania 
associada ao estresse térmico.

Cistos foliculares 

A doença cística ovariana é considerada uma 
das principais causas de infertilidade em rebanhos 
caprinos, e a incidência de cistos ovarianos em 
pesquisas utilizando ovários de abatedouro foi de 

Figura 3 - Relação do percentual de 
peso corporal referente a uma fêmea 
adulta da raça e idade à puberdade em 
cabras e ovelhas em três diferentes 
sistemas de ganho de peso. 
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12% (Moreira et al., 1991). Dos cistos ovarianos já 
reportados em caprinos, o cisto folicular é o mais 
comum. Este cisto é diagnosticado quando há 
presença de uma estrutura anecoica, maior de 10 
mm de diâmetro (Figura 4), na ausência de um corpo 
lúteo em três exames ultrassonográficos realizados 
a cada cinco dias (Medan et al., 2004). Desta forma, 
atualmente a ultrassonografia é o exame de eleição 
para diagnóstico da enfermidade, apesar de análises 
hormonais (estradiol e progesterona) poderem ser 
utilizadas como estratégias complementares.

µg de buserelina (GnRH sintético), seguido de 125 µg 
de cloprostenol (análogo sintético da prostaglandina 
F2alfa), dez dias após a aplicação do GnRH (Medan 
et al., 2004). Curiosamente, nosso grupo relatou 
pela primeira vez a ocorrência de cistos foliculares 
associados à presença de hidrometra em cabras 
leiteiras, afecção que será descrita com mais detalhes 
posteriormente (Souza et al., 2013).

A presença de cistos foliculares tem sido descrita 
ao redor do mundo com variações em sua ocorrência. 
Balaro et al. (2016) relataram uma frequência de 
0,9% (15/1747) de cistos foliculares em ovelhas e 
cabras no estado do Rio de Janeiro e Zona da Mata 
Mineira. Já a frequência de cistos foliculares em cabras 
na Índia tem tido pouca variação regional, entre 0,6 
(6/1024) a 0,5% (3/660) (Archana et al., 2013; 
Pawaiya et al., 2015). Como normalmente os cistos 
foliculares estão associados à falha gestacional, suas 
implicações negativas sobre a eficiência reprodutiva 
dependerão do período em que a patologia persistir 
no animal. A identificação ultrassonográfica e 
tratamento diminuirão este impacto quanto mais 
precoce a patologia for diagnosticada.

Falha Luteal

A função anormal do corpo lúteo afeta 
diretamente o desempenho reprodutivo da cabra 
(Rodriguez et al., 2015), sendo associada a desordens 
do ciclo ovariano e impossibilitando a ocorrência de 
gestação. A falha luteal mais comumente descrita é 
a regressão prematura do corpo lúteo (RPCL), que 
se caracteriza pela ocorrência da luteólise antes 
do período fisiológico em que o endométrio inicia 
a secreção pulsátil de prostaglandina F2α (i.e., 
final da fase de diestro). A perda da funcionalidade 
do corpo lúteo pode ser evidente de três a quatro 
dias após o início do estro (Saharrea et al., 1998), 
determinando o ciclo estral curto.

É naturalmente observada nos pequenos 
ruminantes entre os períodos de transição de 
condições de anestro para ciclicidade, como na 
puberdade, no pós-parto precoce e no pós-anestro 
estacional (Christensen et al., 2014). Um fator 
relevante que se relaciona com a luteólise prematura 
é a superestimulação, tornando-se um importante 
obstáculo na produção in vivo de embriões de 
caprinos.

Figura 4 - Imagem ultrassonográfica de cisto folicular em cabra, 
contendo estrutura anecóica superior a 10 mm de diâmetro. 

Foto: por Ana Lucia Maia.

 O cisto folicular ovariano comumente produz 
estrogênio, o que resulta em ninfomania, como 
descrito anteriormente. Entretanto, já foi relatado 
em bovinos que este cisto pode ainda produzir 
progesterona, levando esta fêmea ao anestro, ou 
andrógenos, levando a um comportamento de 
virilismo (Nascimento e Santos, 2011).

 A etiologia dos cistos ovarianos ainda não está 
esclarecida. Aparentemente, a liberação inapropriada 
de GnRH e/ou LH está associada à patogênese da 
enfermidade (Nascimento e Santos, 2011). Sendo 
assim, o tratamento do cisto folicular pode ser 
efetuado eficientemente com a administração de 10,5 
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estação reprodutiva (Fonseca et al., 2007) ou ainda 
protocolos que controlam seu efeito negativo (Maia 
et al., 2017a).

Perdas gestacionais

As perdas gestacionais podem ser divididas 
em mortalidade embrionária e mortalidade fetal. 
Como parte do processo reprodutivo, um pequeno 
percentual de perdas deve ser considerado normal 
para que sejam eliminados genótipos indesejáveis 
(Jainudeen e Hafez, 2004). No entanto, quando em 
número elevado, tornam-se um dos principais fatores 
que afetam a eficiência econômica dos rebanhos 
voltados para produção (Diskin e Morris, 2008).

A morte embrionária precoce ocorre antes 
do reconhecimento materno da gestação e não 
influencia na duração do ciclo, muitas vezes não 
sendo notada. A morte embrionária tardia, embora 
numericamente inferior, gera um aumento na 
duração do ciclo e pode comprometer a produção 
da fêmea, no caso da impossibilidade de um novo 
acasalamento como ocorre em espécies que 
apresentam estacionalidade reprodutiva (Jainudeen 
e Hafez, 2004; Diskin e Morris, 2008). Desta forma, 
na pecuária leiteira, as perdas econômicas devido à 
morte do embrião são relevantes, visto que não estão 
ligadas somente à perda da cria, necessária para 
reposição e melhoramento genético do rebanho, 
mas também ao período em que a fêmea estará 
improdutiva (Engeland et al, 1999; Jonker, 2004). A 
morte fetal pode evoluir para o abortamento com a 
expulsão do concepto, ou retenção do mesmo, como 
nos casos de maceração ou mumificação do feto 
devido à presença ou ausência de microrganismos, 
respectivamente (Santa Rosa, 1966). 

Em alguns casos, verifica-se ainda o 
desenvolvimento de hidrometra, devido à 
permanência do feto no útero materno, associada à 
persistência do corpo lúteo (Humblot et al., 1995, 
Brice et al., 2003). Ao exame ultrassonográfico 
(Figura 5), nota-se a presença de líquido (anecóico) 
contendo material disperso e móvel, que pode 
apresentar diferentes ecogenicidades (hipo a 
hiperecoico).

Na espécie caprina, fatores endócrinos, condições 
de trauma, estresse, idade, hierarquia social (fêmeas 
subordinadas), número de fetos, uso inadequado 

Uma série de possíveis causas da RPCL são 
apontadas na literatura, como: falhas na pré-
exposição de progesterona (Cognie et al., 1982); 
suporte gonadotrófico inadequado durante o 
desenvolvimento folicular ou a fase luteal inicial 
(Braden et al., 1989); secreção pré-ovulatória 
inadequada de estrógeno (Lamming e Mann, 
1995); maturação inadequada do folículo pré-
ovulatório no momento do pico de LH, que ocasiona 
o desenvolvimento de corpo lúteo anormal 
(Stubbings et al., 1986); inadequado pico pré-
ovulatório de LH (baixa amplitude); ovulação de 
folículo de menor diâmetro (Sá Filho e Vasconcelos, 
2008); elevadas concentrações de estradiol durante 
a fase luteal inicial (Saharrea et al., 1998) em virtude 
da presença de folículos persistentes, devido à 
superestimulação (Okada et al., 2000); inabilidade 
do corpo lúteo em responder às gonadotrofinas 
(Braden et al., 1989); estímulo luteolítico precoce 
(Chemineau et al., 1993); e maior sensibilidade do 
corpo lúteo a substâncias luteolíticas (Braden et 
al., 1989). Em virtude das inúmeras possibilidades 
de causas da regressão prematura do corpo lúteo, 
observa-se dificuldade na elaboração de um método 
preventivo eficiente.

O diagnóstico pode ser realizado pela observação 
do retorno ao estro em um curto intervalo desde o 
estro anterior (i.e., curta duração do ciclo estral). 
Em animais submetidos a procedimentos de 
laparoscopia ou laparotomia para a colheita ou 
inovulação de embriões, é possível observar que 
estruturas lúteas regredidas prematuramente 
apresentam-se pouco vascularizadas. Possivelmente 
esta alteração seja determinante para a realização de 
diagnóstico via ultrassonografia Doppler colorido, 
entretanto, a confirmação da eficiência desta técnica 
diagnóstica ainda permanece em pleito.

A RPCL que termina em um ciclo curto é a 
principal causa de falha gestacional no início da 
estação reprodutiva. Isto pode causar a perda do 
acasalamento. O ciclo curto implicará em aumento 
dos dias abertos para que o animal fique gestante. 
No caso da inseminação artificial, o custo da dose de 
sêmen é incorporado ao prejuízo econômico. O ciclo 
curto responde, portanto, por falhas em protocolos 
de controle do ciclo estral e gestacionais (Fonseca 
et al., 2012). Uma alternativa para minimizar seus 
efeitos negativos é não utilizar o primeiro estro da 
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gestação levará a uma fase improdutiva superior a 
um ano, se levados em consideração os cinco meses 
de gestação. 

Nos casos de morte fetal seguida de expulsão 
ou retenção do concepto, existe a possibilidade de 
ocorrência de sequelas, que muitas vezes levam 
ao descarte da fêmea. Surtos de abortamentos 
devido a doenças infecciosas ou manejo nutricional 
inadequado geralmente trazem um impacto enorme 
no rebanho por atingirem vários animais ao mesmo 
tempo. Além da subsequente pausa na produção, 
o gasto com medicamentos agrava ainda mais a 
situação.

Hidrossalpinge

A tuba uterina é um órgão par, tubular, fino e 
tortuoso, que além de conectar o ovário ao útero, 
participa dos primeiros eventos reprodutivos, 
tais como: transporte e capacitação espermática, 
captação e maturação oocitária, fertilização e 
clivagens inicias do embrião (Ellington, 1991). A 
hidrossalpinge caracteriza-se pela distensão do 
lúmen da tuba devido ao acúmulo de líquido, como 
consequência de má formação congênita ou, mais 
frequentemente, da existência de uma obstrução 
(McEntee, 1990). De acordo com Nascimento 
e Santos (2011), as lesões que ocorrem neste 
órgão podem ser causadas por distúrbios que 
tiveram início nos ovários e/ou útero. Por ser uma 
estrutura estreita, em casos de edema, inflamação e 
cicatrização, a função da tuba uterina é rapidamente 
comprometida (Grunert et al. 2005).

Geralmente identificada após o abate, essa é uma 
enfermidade que pode comprometer parcial ou 
completamente a fertilidade da fêmea, dependendo 
da sua ocorrência uni ou bilateral, respectivamente 
(Arthur et al., 1983; Purohit, 2014). Considerada 
como uma condição de baixa frequência na 
espécie caprina (Santa Rosa, 1996), ao exame 
ultrassonográfico, a hidrossalpinge costuma ser 
confundida com hidrometra ou cisto folicular (Janet 
et al. 2001; Dawood, 2010). Todavia, a visualização 
de uma imagem ultrassonográfica contendo cortes 
do corno uterino lateral ou superior a uma estrutura 
circular (única) anecóica com diâmetro superior 
a 24 mm, como verificado na Figura 6, sugere a 
presença de hidrossalpinge.

de medicamentos, manejo nutricional deficiente 
e plantas tóxicas estão relacionados à perda da 
cria (Engeland et al., 1997; Mobini et al., 2004; 
Matthews, 2016). Não obstante, agentes infecciosos 
(microrganismos) ou suas toxinas podem levar à 
alteração no desenvolvimento do feto de forma direta 
ou indireta pela ocorrência de placentite (Mobini 
et al., 2004; Givens e Marley, 2008). Em surtos de 
abortamentos, responsáveis por grandes perdas 
econômicas, sugere-se a investigação de doenças 
como toxoplasmose, neosporose, clamidiose, 
brucelose, leptospirose, listeriose, micoplasmose 
e salmonelose (Mobini et al. 2004; Givens e Marley, 
2008; Martins et al., 2012).

Figura 5 - Imagem ultrassonográfica de morte fetal em cabra, 
caracterizada pela presença de material disperso (hipoecóico) 
no útero repleto de líquido (anecóico).

Foto: Ana Lucia Maia.

O prejuízo econômico gerado pela perda 
gestacional dependerá da fase em que esta ocorre. 
No caso da morte embrionária precoce com retorno 
à ciclicidade, não haverá alteração na produtividade 
da fêmea. No entanto, a morte do embrião de forma 
tardia, quando seguida por um período de anestro 
estacional, representará a necessidade de indução 
de estro para novo acasalamento. Em cabras 
voltadas para a produção de leite, este atraso na 
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Hidrometra

A hidrometra ou pseudogestação é uma condição 
patológica do útero associada à persistência 
de corpo lúteo. Dentre as características da 
enfermidade estão o aumento do volume uterino, 
devido ao acúmulo de fluído asséptico, podendo 
levar à distensão abdominal, semelhante à gestação 
(Pietersen e Taverne, 1986; Santa Rosa, 1996). Em 
alguns casos, verifica-se a expulsão espontânea de 
grande volume de líquido (“cloudburst”), sem que 
sejam encontrados fetos e/ou restos placentários 
(Pietersen e Taverne, 1986; Duquesnel et al., 
1992). Alguns produtores relatam a diminuição na 
produção de leite (Wittek et al., 1998) ou, de forma 
contrária, o desenvolvimento do úbere e lactogênese 
em fêmeas não lactantes (Taverne et al., 1995).

Vários fatores já foram relacionados à 
pseudogestação. Segundo Nascimento e Santos 
(2011), algumas causas anatômicas como 
obstrução do canal cervical ou vaginal, presença de 
cisto folicular e hiperestrogenismo, acompanhados 
de ninfomania de longa duração e persistência 
do hímen, podem estar ligadas à ocorrência de 
mucometra e hidrometra. Muitos pesquisadores 
relataram que a hidrometra ocorre na maioria das 
vezes em cabras adultas e que raramente afeta 
fêmeas nulíparas a partir de seis meses (Mialot 
1991; Duquesnel et al., 1992; Hesselink, 1993a; 
Wittek et al., 1998). Taverne et al. (1995) acreditam 
que distúrbios entre os mecanismos luteolíticos 
e luteotróficos durante o ciclo ovariano possam 
apresentar um importante papel na etiologia da 
hidrometra. 

A sincronização e indução de estro com 
progestágenos também são citadas como possíveis 
causas da enfermidade (Duquesnel et al.,1992; 
Hesselink, 1994; Humblot et al., 1995). Todavia, 
cabras com estro induzido por programa de luz 
artificial ou mesmo sem nenhuma forma de indução 
de estro podem apresentar hidrometra (Maia et 
al., 2017b). De acordo com Matthews (2016), o 
prolongamento da lactação pode estar ligado à 
permanência do corpo lúteo após um ciclo estral 
em que não houve gestação, sendo particularmente 
comum em fêmeas durante o segundo ano seguido 
de lactação sem serem acasaladas. Não obstante, 
Brice et al. (2003) destacam duas principais 

Diferentemente da hidrometra, cabras com 
hidrossalpinge apresentam estro, são acasaladas, 
mas na maioria das vezes não apresentam a 
efetivação do parto. Caso seja feito um diagnóstico 
ultrassonográfico da hidrossalpinge, indica-se a 
avaliação do histórico reprodutivo da fêmea para 
que seja recomendado o descarte. Em caso de 
hidrossalpinge bilateral (infertilidade), quanto 
mais cedo for realizada esta verificação, menor será 
o gasto com o animal. No entanto, esse diagnóstico 
costuma ser dado próximo dos dois anos de idade, 
após uma ou mais estações de acasalamento e 
ausência de gestação.

Os custos aproximados com uma cabra até um 
ano de idade, período em que já se pode comparar o 
diagnóstico ultrassonográfico e histórico reprodutivo, 
são de R$ 1.080. Este custo pode ser ainda maior 
se considerado o que ela deixa de produzir 
(crias e leite). Em criatórios que não possuem 
acompanhamento zootécnico e que não realizam 
exames ultrassonográficos, cabras com dois anos 
de idade e inférteis já apresentaram um custo de R$ 
2.190 ao produtor, que geralmente continua insistindo 
na tentativa de manter a fêmea no rebanho devido a 
sua aparência saudável e robusta.

Figura 6 - Imagem ultrassonográfica de hidrossalpinge em 
cabra, contendo grande estrutura circular preenchida por líquido 
(anecóico), lateral ao corno uterino de aspecto hipoecóico (seta)..

Foto: Ana Lucia Maia.
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possibilidades: a persistência do corpo lúteo 
cíclico na ausência de fecundação e  a manutenção 
do corpo lúteo após início de gestação seguido de 
mortalidade embrionária. 

Geralmente, a hidrometra é identificada por 
exame ultrassonográfico durante diagnóstico de 
gestação após a estação de acasalamento. No entanto, 
a enfermidade também ocorre em fêmeas que se 
apresentam em anestro e não foram acasaladas 
(Taverne et al., 1995), sendo recomendada a 
avaliação ultrassonográfica total do rebanho. Cabras 
submetidas à indução de estro no período de anestro 
estacional podem desenvolver hidrometra após 
o parto e retorno à ciclicidade durante a estação 
natural de acasalamento (East, 2007). A imagem 
ultrassonográfica da hidrometra apresenta grandes 
compartimentos repletos de líquido (anecoico), 
separados por finas paredes (hiperecoico) (Pietersen 
e Taverne, 1986), conforme a Figura 7.

Figura 7 - Imagem ultrassonográfica de hidrometra em cabra, 
caracterizada por segmentos repletos de líquido (anecoico) 
separados por fina parede uterina (hiperecoico).

Foto: Ana Lucia Maia.

1993b; Batista et al., 2001; Moraes et al., 2007; 
Souza et al., 2013). Verificada com maior frequência 
em cabras voltadas à produção leiteira, a hidrometra 
é sem dúvida uma das maiores causas de perda 
econômica neste segmento. Embora não seja um 
risco para a saúde das cabras, a pseudogestação 
anula a capacidade reprodutiva da fêmea, gerando 
prejuízo para o produtor, uma vez que os filhotes 
esperados não vão nascer e a produção de leite será 
reduzida (Hesselink, 1993a, Martel, 2001).

Sem a realização de exames ultrassonográficos 
de rotina no rebanho, cabras com hidrometra são 
identificadas em torno de seis meses após a estação 
de acasalamento, quando as outras fêmeas do 
rebanho já tiveram suas crias e iniciaram a produção 
de leite. Em cabras que não foram acasaladas por 
não apresentarem estro e que não apresentam 
uma distensão abdominal, o diagnóstico torna-
se ainda mais difícil. O gasto equivalente ao 
período de “gestação” (cinco meses) de uma cabra 
com hidrometra é de R$ 450. Caso a verificação 
da enfermidade ocorra durante a estação de 
acasalamento e o tratamento seja realizado antes 
do início do período de anestro, serão gastos, no 
mínimo, mais R$ 450 para que essa fêmea retorne à 
produção de leite. No entanto, se a identificação da 
enfermidade ocorrer durante o anestro estacional, 
será necessária a realização do tratamento seguido 
de indução de estro ou a espera pelo início da estação 
reprodutiva. O período em que uma única cabra do 
rebanho fica improdutiva pode ultrapassar um ano, 
quando levamos em consideração os cinco meses de 
gestação (em caso de sucesso do tratamento).

Considerações finais

Para alcançar um aumento na eficiência 
reprodutiva do rebanho, considerada como fator 
limitante do desenvolvimento da caprinocultura, 
alguns fatores devem ser considerados:  
preocupação com o ambiente e o bem-estar 
animal; manejo nutricional elaborado de acordo 
com as exigências de cada categoria; tecnologias 
reprodutivas utilizadas de forma adequada e 
eficiente; e planejamento sanitário conduzido de 
forma profilática. Ressalta-se, ainda, a importância 
da realização de exames ultrassonográficos de 

O tratamento com uma ou duas aplicações 
de prostaglandina foi avaliado por vários 
pesquisadores, obtendo a drenagem total ou parcial 
do útero (Pietersen and Taverne 1986; Hesselink, 
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forma constante, associados ao controle zootécnico 
dos animais. De acordo com essas informações, o 
produtor e/ou o técnico podem identificar alguns 
distúrbios reprodutivos que estejam influenciando 
de forma negativa os índices zootécnicos do 
rebanho, fatores fundamentais para alcançar a 
produtividade e lucratividade da criação de cabras.
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